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Editorial

O olhar de Francisco

“
A oração é o centro da vida. Se houver 
oração, o irmão e a irmã também se 
tornam importantes. Quem adora a 

Deus, ama seus filhos. Quem respeita a 
Deus, respeita os seres humanos”

Tweet Papa Francisco, 21.10.2020

“
Ser cristão, para mim, significa 
observar o mundo e levar minha 
alegria e a minha força aos demais” 

Beato Carlo Acutis

As pessoas que contribuíram significativamente para 
a mudança da história e para a construção do Reino de 
Deus eram homens e mulheres de olhar profundo e amplo.

Isso pode, certamente, ser dito sobre o Papa Francisco, a 
quem é dedicada esta edição do Jornal Expressão (JE), em 
reconhecimento pela pessoa que é, pela missão que exerce 
e pelo modo como o faz: na fidelidade ao Evangelho e no 
compromisso com o ser humano. Aquilo que o Papa é e 
tudo o que tem feito pela Igreja e pela humanidade, o faz 
merecedor de respeito, admiração e obediência.

Uma das tarefas desta edição do JE é ajudar você, caro 
(a) leitor (a) a compreender que a encíclica Fratelli tutti, 
publicada recentemente, coloca a Igreja e a humanidade 
toda diante de um apelo divino que ecoa nas palavras do 
sucessor de Pedro. Elas chamam todos à responsabilidade 
por um novo tempo, caracterizado pelo respeito e pela 
fraternidade sociais, instrumentos imprescindíveis para 
a paz. Tais atitudes devem começar no interno da Igreja 
e difundir-se para fora de seus muros como expressão de 
verdadeiro compromisso com o Evangelho.

Além disso, você, leitor (a) do JE, poderá entender mais 
profundamente o significado do Dízimo, como expressão 
de fé madura e de co-responsabilidade eclesial, sobretudo 
neste mês de conscientização acerca do Dízimo.

O (a) nobre leitor (a) também poderá ficar por dentro 
das realizações da Comissão Socioambiental, que, sempre 
atenta ao magistério do Papa Francisco, realizou o Tempo 
da criação, para fazer eco aos seus preciosos e pertinentes 
ensinamentos acerca do cuidado com a Casa comum.  

A celebração dos 27 anos da Rádio Mensagem e os mo-
mentos marcantes da história da Diocese de São José dos 
Campos, noticiados nesta edição, favorecem a percepção 
de que somos uma Igreja viva e comprometida com os 
valores do Evangelho. Tal percepção deve motivar a gra-
tidão, a perseverança e o avanço nesta vereda por parte 
dos que são co-autores dessa história.

Junto a esses conteúdos, aqui destacados, o (a) leitor (a) 
encontrará, ainda, nesta edição, notícias de acontecimen-
tos pastorais e sociais passados e futuros, com os quais é 
possível alegrar-se ou deles participar. Outras iniciativas a 
serviço do crescimento dos cristãos e do bem de qualquer 
pessoa também podem ser conhecidas por meio deste 
veículo de informação e formação. Aproveite-os!

Desejamos a você, leitor (a), um bom proveito de seu 
contato com o Jornal Expressão. Que essa tarefa ajude você 
a ter um olhar mais profundo e mais amplo, semelhante 
ao do Papa Francisco, para que seja instrumento de trans-
formação na Igreja e na sociedade.

“
A vida se renova. Sabemos que a 
Cruz não é o fim, porém, sem ela é 
impossível chegar à plenitude da 

ressurreição”.
Elen Pereira Messias

Agente da pastoral litúrgica da Paróquia Coração de Jesus, falecida em 2017
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Dízimo: resposta de amor,
de compromisso, e de fé

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

Tudo o que somos e o que temos vem 
de Deus. E Deus é amor, misericórdia, 
bênção, gratuidade, carinho, força em 
nossa vida. É nesta perspectiva que 

devemos entender nosso compromisso e 
responsabilidade em agradecer a Deus por 
tudo o que somos e o que temos, devolvendo 
a Ele e à sua santa Igreja o necessário para a 
vida e a missão. 

A Fé católica assenta-se sobre a Palavra 
de Deus, a Tradição e o Magistério. Todos os 
três interligados e interdependentes. E eles 
todos falam da graça e da bênção de sermos 
fiéis ao Dízimo. 

O Catecismo da Igreja Católica nos diz: “Os 
fiéis cristãos têm ainda a obrigação de aten-
der, cada um segundo suas capacidades, às 
necessidades materiais da Igreja.” (n. 2043). 

Isto está claro, também, no 5º mandamen-
to da Igreja: “atender às necessidades mate-
riais da Igreja, cada qual segundo as próprias 
possibilidades” (n. 432). 

Também o Código de Direito Canônico de-
termina: “Cân. 222 § 1 - Os fiéis têm obrigação 
de socorrer às necessidades da Igreja, a fim 
de que ela possa dispor do que é necessário 
para o culto divino, para as obras do aposto-
lado e de caridade e para o honesto sustento 
dos ministros. § 2. Têm também a obrigação 
de promover a justiça social e, lembrados do 
preceito do Senhor, socorrer os pobres com 
as próprias rendas.” “Cân. 1261 — § 1. Os fiéis 
são livres de doar bens temporais em favor da 
Igreja. § 2. O Bispo diocesano deve lembrar 
aos fiéis a obrigação mencionada no cân. 
222, § 1, e exigir seu cumprimento de modo 
oportuno.” “Cân. 1262 — Os fiéis concorram 
para as necessidades da Igreja com as contri-
buições que lhes forem solicitadas e segundo 
as normas fixadas pela Conferência dos Bis-
pos.” “O modo concreto de cumpri-lo varia, 
conforme os tempos e os lugares. No Brasil, 
generaliza-se, cada vez mais, o ‘dízimo’, que 
na realidade é uma contribuição mensal para 
a paróquia, determinada voluntariamente 
pelos próprios fiéis.” 

A Conferência Nacional dos Bispos do 
Brasil, num seu documento sobre o assunto, 
do ano de 2016, número 75, ensina-nos: 
“promove-se o dízimo CULTIVANDO A FÉ. A 
experiência do dízimo cresce conjuntamente 
com a qualidade da vida cristã, principal-
mente de seu aspecto comunitário. Tudo o 
que promove o crescimento da fé, promove 
o aprofundamento do dízimo” (CNBB, 2016, 
n.75). 

Portanto o dízimo só pode ser entendido 

Palavra do pastor

à luz da fé e da caridade. Cristão que não co-
nhece a Sagrada Escritura, especialmente os 
Atos dos Apóstolos e as Cartas Apostólicas, 
que não conhece a Tradição e o Magistério 
da Igreja é católico que não reconhece a 
necessidade de participar da vida da Igreja e 
de sustentar suas necessidades missionárias 
e comunitárias. 

Quem não tem consciência verdadeira do 
dízimo, tem a tendência em transformar a 
realidade do dízimo em “uma propina” para 
Deus e à sua Santa Igreja. O dízimo não é um 
“negócio” que se faz com Deus e com sua 
Santa Igreja. Não é uma “troca” que a pessoa 
faz com Deus ou com sua comunidade de fé 
“exigindo direitos porque “paga” o dízimo”. 
Isto é “propina” e não é fonte nem de bên-
çãos, nem de graças, porque a pessoa quer 
reduzir o dízimo a uma “negociação” humana 
e terrestre. 

O mesmo documento da CNBB, acima ci-
tado, fala-nos, também, da responsabilidade 
com a prestação de contas e de informações 
sobre o assunto. “A divulgação periódica dos 
resultados e de sua aplicação é necessária 
não para motivar os dizimistas à perseve-
rança, mas principalmente para aprofundar 
a experiência comunitária e a corresponsabi-
lidade missionária” (CNBB, 2016, n. 55).

Há um subsídio católico que fala do dízimo 
em cinco dimensões: 

1. O dízimo é antes de tudo, EXPRESSÃO 
DA FÉ; 

2. O dízimo é uma OPÇÃO CONSCIENTE; 
3. O dízimo consciente na partilha de uma 

QUANTIA GENEROSA; 
4. O dízimo é CONTRIBUIÇÃO ESTÁVEL; 
5. O dízimo é PERIÓDICO; 

O dízimo é, pois, uma corresponsabilidade 
no amor. Não é uma contribuição “pagã”, no 
sentido de apenas um “negócio com Deus 
e com a sua Santa Igreja. É uma PARTILHA 
COM DEUS E COM OS SEUS FILHOS E FILHAS. 
O Apóstolo nos diz que tudo vai passar. Só o 
amor não passará. Porque Deus é amor. 

A responsabilidade para com o dízimo, 
reforça em nós a dimensão religiosa (nossa 
comunhão com Deus). Reforça em nós a di-
mensão eclesial (o batismo vivido de forma 
concreta). Reforça em nós a dimensão mis-
sionária (a Igreja que sai e enxerga as neces-
sidades da evangelização). Reforça em nós a 
dimensão caritativa (amar a Deus sobre todas 
as coisas e ao próximo como a si mesmo. “Vai 
e faze o mesmo...”).

Lemos no Evangelho de São Mateus, no 
capítulo 25, versículos 34 – 40: "Então, o Rei 
dirá aos que estão à direita: ‘Vinde, benditos 
de meu Pai, tomai posse do Reino que vos 
está preparado desde a criação do mundo, 
porque tive fome e me destes de comer; tive 
sede e me destes de beber; era peregrino e 
me acolhestes; nu e me vestistes; enfermo 
e me visitastes; estava na prisão e viestes 
a mim’. Os justos lhe perguntarão: ‘Senhor, 
quando foi que te vimos com fome e te 
demos de comer, com sede e te demos de 
beber? Quando foi que te vimos peregrino e 
te acolhemos, nu e te vestimos? Quando foi 
que te vimos enfermo ou na prisão e te fomos 
visitar?’. Responderá o Rei: ‘Em verdade eu 
vos declaro: todas as vezes que fizestes isso 
a um destes meus irmãos mais pequeninos, 
foi a mim mesmo que o fizestes.”
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Ordenação Presbiteral 
Ordenações

Os diáconos Eduardo Ferreira Nunes do Santos e Ricardo de Andrade Leite serão ordenados presbíteros, no dia 12 de dezembro, 
às 09h, no Centro de Evangelização da Paróquia Coração de Jesus. Dom Cesar Teixeira será o bispo ordenante. 
Acompanhe pelas redes sociais da Diocese ou reserve seu lugar pelo site: www.vouamissa.com.br/pcj

Conheça mais sobre eles:

Eduardo Ferreira
Nunes do Santos 
"Permanecei no 
meu amor" (Jo 15,9)

Nascido no dia 21 de 
março de 1985, Eduar-
do é filho de Cleuza 
Ferreira Nunes dos 
Santos e Luiz Carlos 
Nunes dos Santos. Tem 
uma irmã, Elaine Fer-
reira Nunes dos Santos. 
Sua paróquia de origem é 
a Paróquia São Silvestre, em 
Jacareí. 

Entrou para o Seminário em 2004 
e também teve uma experiência na vida 
religiosa com os Salesianos e retornou para a formação na Diocese.

Fez trabalhos pastorais na Paróquia Santuário São Judas Tadeu, Paróquia 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Paróquia São Francisco de Assis, Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, no Altos de Santana, Paróquia Santa Rita de Cássia 
e Paróquia Espírito Santo. Seu ano pastoral, enquanto diácono transitório, foi 
na Paróquia Santo Agostinho.

“Com alegria convido a todos para participarem deste momento especial em 
que damos mais um passo em resposta ao chamado de Deus com a ordenação 
presbiteral. Rezem por nós, para que, com a graça de Deus, permaneçamos 
no seu amor”.

Tríduo Preparatório do Diácono Eduardo Ferreira Nunes dos Santos
 09/12 - 19h30 Capela Santa Rosa de Lima (Bandeira Branca, Jacareí-SP) 

Pe Rogério Lemes
 10/12 - 19h30 Paróquia de São Silvestre (São Silvestre, Jacareí-SP)
  Pe. Lindomar
 11/12 - 19h30 Capela Santa Rosa de Lima (Bandeira Branca, Jacareí-SP) 

Pe. Éverton Machado

Ricardo de
Andrade Leite 
"Eu te elegi com mi-
sericórdia" (Jr 31,3)

Filho de João Leite 
e Maria Neuza Alves 
de Andrade (in me-
moriam), Ricardo tem 

quatro irmãos: Bruna, 
Cristina, Matheus e Ro-
drigo. Nasceu em 14 de 
setembro de 1978. Sua pa-
róquia de origem é a Paró-
quia Santa Cecília, em Jacareí. 
Desde que entrou no seminário, 
no dia 12 de fevereiro de 2012, fez 
seus trabalhos pastorais na Paróquia Nossa 
Senhora de Fátima, no Altos de Santana, Paróquia São João Bosco, Paróquia 
Espírito Santo e Paróquia São Paulo Apóstolo. Seu ano pastoral, enquanto 
diácono transitório, foi na Paróquia Coração de Jesus.

“Na confiança de que Deus me elegeu com sua misericórdia, convido com 
alegria toda Diocese a rezar por nossa ordenação Sacerdotal, que devido a 
pandemia será restrito, mas que na impossibilidade da participação presencial, 
você poderá acompanhar e se fazer comunhão conosco pelas redes sociais 
da diocese!

Minha gratidão a todos que me ajudaram de forma direta ou indireta nesse 
processo vocacional em minha vida.”

Tríduo Preparatório do Diácono Ricardo de Andrade Leite
 09/12 - 19h30  Igreja Santa Maria – Paróquia Santa Cecília
  Pe. Rogerio Felix
 10/12 - 19h30 Igreja Matriz da Paróquia Santa Cecília
  Pe. Beto 
 11/12 - 19h30 Igreja Santa Maria – Paróquia Santa Cecília
  Pe. Alexsandro de Brito Ramos

Primeiras Missas
dos neo-sacerdotes
Pe. Eduardo Ferreira Nunes dos Santos
12 de dezembro – 19h30
Capela Santa Rosa de Lima (Bandeira Branca – Jacareí)

13 de dezembro – 11h
Paróquia Santo Agostinho (Urbanova – SJCampos)

13 de dezembro – 18h
Paróquia São Silvestre (Jacareí)

Pe. Ricardo de Andrade Leite
12 de dezembro – 16h30
Capela Santa Maria (Jacareí)

13 de dezembro – 10h
Capela Santa Maria (Jacareí)

13 de dezembro – 19h
Paróquia Coração de Jesus (SJCampos)
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Dízimo: uma experiência de fé

O mês de novembro, 
na Diocese de São 
José dos Campos, 
é marcado por um 

trabalho de conscientização 
sobre o valor e a importância 
da partilha do Dízimo. 

O dízimo não se resume 
apenas ao dinheiro, é impor-
tante destacar que o dízimo é 
parte integrante do processo 
de evangelização da Igreja. O 
amor e a graça de Deus são 
gratuitos, não são produtos de 
comercialização junto aos cris-
tãos. Deus nos oferece tudo de 
forma gratuita. Essa é a dimen-
são religiosa do dízimo. 

É a partir desta gratuidade 
que a Igreja exorta todos os 
cristãos leigos ao sentimento 
de pertença, gratidão e corres-
ponsabilidade das ações pasto-
rais da comunidade paroquial. 

Em tempos de pandemia, 
contribuir com o dízimo é tam-
bém um ato de solidariedade, 
pois a missão da Igreja não 
para, a caridade sempre é uma 
das suas prioridades.

Isso pode ser evidenciado 
nas inúmeras ações sociais re-
alizadas na Diocese de São José 
dos Campos, em parceria com 
a Cáritas Diocesana, Sociedade 
São Vicente de Paulo, Obras So-
ciais, Paróquias, e muitos outros 
organismos, que se dispuseram 
a ajudar. Para isso, parte do dízi-

mo doado pelos fiéis é destinada. 
A Instrução “A conversão pas-

toral da comunidade paroquial 
a serviço da missão evangeli-
zadora da Igreja”, afirma que “A 
paróquia é uma casa em meio às 
casas” e, como em toda casa, é 
necessário realizar a manutenção 
e pagar as contas de consumo. 
Isso só é possível, através da di-
mensão eclesial do dízimo, pois 
parte do valor arrecadado é para 
essa finalidade.

É impor tante falar,  a inda, 
sobre a dimensão missionária, 
pois essa permite a partilha de 
recursos entre as paróquias de 
uma diocese e entre dioceses, 
manifestando a comunhão que 
há entre elas. Podemos exem-
plificar, através da Coleta do Dia 
Mundial das Missões, que foi 
realizada no dia 18 de outubro, 
destinada às Pontifícias Obras 
Missionárias. E também na obra 
de ampliação do Seminário Dio-
cesano Santa Teresinha, em que 
cada Paróquia tem contribuido 
com um valor, para que a Dio-
cese possa atender melhor os 
vocacionados.  

O Dízimo é um exercício de 
partilha em que você se dispõe a 
cuidar das dimensões Missioná-
ria, Caritativa, Religiosa e Eclesial 
da nossa Igreja. Procure a pasto-
ral do dízimo em sua paróquia e 
participe da evangelização com 
sua contribuição!
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Nova programação marca 27 anos de evangelização da Rádio Mensagem

Baixe o aplicativo da Rádio Mensagem no seu celular
Você já pode ouvir a Rádio Mensagem no seu celular ou tablet em som digital de qualquer lugar do mundo! 

Basta baixar gratuitamente o aplicativo da Rádio Mensagem (ícone azul) no seu aparelho por meio do Google 
Play, para aparelhos Android, ou Apple Store, para aparelhos iOS. Você terá acesso a todo o conteúdo de 
evangelização da Rádio da Diocese.

No mês do aniversário de 27 anos, Rádio Mensagem estreia nova programação e inaugura nova fase com reforma das instalações
A Rádio Mensagem completou, no dia 31 de outu-

bro, 27 anos de evangelização como emissora oficial 
da Diocese de São José dos Campos. Para comemorar 
essa data marcante, desde o início do mês de outubro, 
os sócios, amigos e colaboradores já puderam contar 
com uma nova programação, muito mais dinâmica 
e especialmente adaptada aos tempos atuais.

Jornalismo mais rápido, atualizado e próximo 
da comunidade

O Jornal da Mensagem, principal programa jorna-
lístico da emissora, que vai ao ar de segunda a sexta-
-feira, das 7h30 às 9h da manhã, agora está mais 
dinâmico e com a participação direta dos ouvintes, 
através do telefone e do whatsapp. Diariamente, 
uma autoridade é convidada a falar sobre assuntos 
de grande interesse da população e responder a 
dúvidas e sugestões que são enviadas através desses 

dois canais, sempre ao vivo. 
As principais notícias do dia são atualizadas 

periodicamente e vão ao ar em boletins, de hora 
em hora, ou em edições extraordinárias durante 

a programação.
Redes Sociais como canal ativo de interatividade
Desde o início do mês, um novo trabalho de atu-

alização das redes sociais está sendo desenvolvido 
para manter com os sócios, colaboradores e amigos 
da Rádio Mensagem um novo canal de comunicação 
e uma interatividade dinâmica e eficiente. 

Pela página do Facebook (https://www.facebook.
com/radiomensagem) o seguidor pode acompanhar 
as principais notícias do dia, os programas ao vivo, as 
lives comemorativas, as missas, os eventos e toda a 
movimentação da reforma das estruturas da rádio. 

A Rádio Mensagem mantêm ainda canais nas 
redes sociais:

Youtube  Instagram

O Terço da Misericórdia, diaria-
mente, ao vivo, às 15h nos estúdios da 
Rádio com a participação das Irmãs 
Carmelitas e das Irmãs Pequenas Mis-
sionárias. Às 18h, o Terço da Família, 
que vai ao ar, diariamente, também ao 
vivo, tem a participação dos padres da 
Diocese de São José dos Campos. 

Ambos os terços podem ser acom-
panhados pela rádio e pela página do 
Facebook.

Terços ao vivo com
novos colaboradores

Lives comemorativas com artistas regionais

Outra novidade que agradou mui-
to aos ouvintes, são as Lives come-
morativas que acontecem nas sextas-
-feiras do mês de outubro, sempre 
com a participação de artistas cató-
licos de nossa região. A inauguração 
foi no dia 9 de outubro com a cantora 

Adriana Gil. Dia 16 de outubro tive-
mos a participação da Banda Ide Can-
ção Brasil. No dia 23 de outubro foi a 
vez do Ministério Vida e Comunhão 
e, encerrando o mês, no dia 30 de ou-
tubro, quem participou foi o Ministé-
rio Voz do Altíssimo. 

Missa com Dom Cesar
No sábado, 31 de outubro, dia do 

aniversário da Rádio Mensagem, o 
bispo da Diocese de São José dos Cam-
pos, Dom José Valmor Cesar Teixeira, 
conheceu as novas instalações da 
Rádio Mensagem e celebrou a missa 
comemorativa de aniversário com os 
funcionários.

Programa “Falando de 
Vida” em novo horário

O Programa “Falando de Vida”, que 
vai ao ar diariamente de segunda a 
sexta-feira, agora está em novo horá-
rio: das 13h15 às 14h. A proposta é levar 
aos ouvintes entrevistas que possam 
orientar e informar a população sobre 
os fatos que interferem no seu dia a dia 
como lazer, saúde, economia, educação, 
dentre outros. As entrevistas são ao 
vivo e com a participação dos ouvintes 
pelo telefone e pelo whatsapp.

https://www.youtube.com/channel/UCsxQ8r_E37HjxiMrEMQKLjQ
https://www.instagram.com/radiomensagem/
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Momentos marcantes de nossa história
Na última edição o Jornal Expressão trouxe alguns momentos marcantes da história 
da Diocese de São José dos Campos. Nesse mês, a nostalgia continua em nosso JE, 
pois ao longo dos anos, muitos foram os momentos que compuseram a história 
desta Igreja particular.

Bote Fé na Vida
Em 22 de julho de 2012 aconteceu o Bote Fé na 

vida, que marcou a contagem regressiva da Diocese 
para a JMJ 2013. Na véspera houve uma vigília nas 
paróquias e o evento iniciou-se com uma concen-
tração junto à Matriz de São José, na parte da tarde, 
de onde partiu uma caminhada rumo ao Parque da 
Cidade. Durante este encontro as Irmãs Paulinas 
fizeram tomadas de vídeo e entrevistas com padres 
e jovens para produzir o vídeo da Campanha da 
Fraternidade 2013. O evento se encerrou com um 
show do Ministério de música Vida e Comunhão. 

JMJ 2013
Na preparação para a JMJ 2013, que aconteceu 

no Rio de Janeiro, nossa Diocese realizou diversos 
momentos, especialmente com os jovens, mas 
envolvendo muito mais gente. 

Em março de 2013 nossa Diocese recebeu a visita 
da cruz da JMJ e do ícone de Nossa Senhora. Por se-
rem as últimas do estado de São Paulo a receberem 
estes símbolos da JMJ, cada uma das dioceses da 
Província Eclesiástica de Aparecida teve o privilégio 
de ficar uma semana com eles. A nossa foi a primeira 
a receber, de 15 a 23 de março. Inclusive, os símbo-
los foram buscados pela nossa Diocese em Cacho-
eiro do Itapemirim – ES. Os responsáveis por essa 
missão foram os padres Thiago e Edinei, acompa-
nhados pelos jovens Murilo Moraes, Giovani Felipe 
Hilário Ramos e outros dois colaboradores, Nelson 
Francisco Ramos e Marcos Rodolfo de Camargo, 
que se revezaram para dirigir o caminhão que 
transportou as caixas com os símbolos. Partiram, de 
São José no dia 14 de março, quinta feira. Viajaram 
o dia todo, sob muita chuva. Na sexta feira, 15 de 
março, retornaram com os símbolos, chegando 
depois das 00h, à Catedral, onde eram aguardados 
por muitos jovens, ansiosos pelo encontro com 
os sinais da JMJ. Por causa desse atraso, devido à 
longa distância e à chuva que caía ininterrupta ao 
longo de todo o trajeto, a programação teve de ser 
alterada. Os símbolos peregrinaram pelas regiões 
pastorais da Diocese e as cidades mais distantes, 

Visita dos ícones da JMJ e Bote Fé São José

reunindo o povo em celebrações muito concorridas 
e emocionantes. No dia 17 de março, aconteceu o 
Bote Fé São José, no Parque da Cidade. Depois de 
uma caminhada que saiu da matriz de São José foi 
celebrada a missa, que, mesmo sob chuva intensa 
teve participação piedosa e fervorosa do povo. Foi 

presidida pelo bispo diocesano, D. Moacir Silva, e 
concelebrada por quase todos os padres, muitos 
diáconos e seminaristas.  Permaneceram na Diocese 
até a manhã do dia 23 de março, quando após a 
missa de despedida, no Santuário São Judas Tadeu, 
seguiram para a Diocese de Caraguatatuba. 

Semana Missionária e Dia da Amizade
Nos dias que antecederam a JMJ 2013, a Diocese 

de São José dos Campos recebeu cerca de 1600 jo-
vens peregrinos, vindos de diversos países da África, 
Europa e América Latina, que realizaram a semana 
missionária nas paróquias. Toda a preparação para 
esse acontecimento movimentou a Diocese que se 
organizou com antecedência para que tudo saísse 
bem feito. Com exceção de um grupo vindo do 
Gabão – África, que chegou bem antes, os demais 
peregrinos chegaram nos dias 14 e 15 de julho. Cada 
paróquia se esmerou em organizar atividades que 
envolveram os seus jovens e toda a comunidade, 
num entrosamento inesquecível com os peregrinos 
estrangeiros. No sábado, 20 de julho, aconteceu o Dia 
da Amizade, no Parque da Cidade, quando todos os 
peregrinos e os jovens das paróquias se reuniram 
para celebrar e confraternizar, num clima de muita 
descontração e alegria que marcou quem passou 
por lá. A missa foi presidida pelo cardeal arcebispo 
de Bogotá D. Rúben Salazar, concelebrada pelo ad-
ministrador diocesano na época,  Pe. Djalma Lopes 
Siqueira, bispos e padres dos grupos de peregrinos 
e padres da nossa Diocese. 
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Abertura da Porta Santa no Ano da Misericórdia
O mês de dezembro de 2015 permanecerá ines-

quecível na lembrança de nossos diocesanos por 
causa da celebração da abertura da Porta da Miseri-
córdia, pedida pelo Papa Francisco, como sinal e ex-
pressão do Ano da Misericórdia por ele proclamado. 
No dia 17 de dezembro aconteceu na Catedral de São 
Dimas, com a presença do clero e de grande número 
de fiéis. No dia 22, esse mesmo rito foi celebrado na 
Igreja Nossa Senhora do Bonsucesso, em Jacareí, com 
a presença dos padres das regiões pastorais daquela 
parte da Diocese. 

Visita da imagem peregrina de Nossa Senhora Aparecida

Missão Rota 300

Vocation Day 

Durante o ano de 2016 e até 1º de maio de 2017 
a imagem peregrina de Nossa Senhora Aparecida, 
enviada à Diocese pelo Santuário Nacional de Apa-
recida, visitou as paróquias, permanecendo uma 
semana em cada. As comunidades foram muito 
criativas na organização dessa visita, atendendo ao 
que fora orientado pelo próprio Santuário, que fosse 
aos doentes e idosos, às escolas, hospitais, comércio, 
presídios, etc. Esta imagem, doada à Diocese, ao fim 
da peregrinação foi encaminhada à Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida. 

Nossa Senhora Aparecida nas águas do Rio Para-
íba, nossa Diocese sediou a missão Rota 300. Esta 
missão foi pensada pelo Setor Juventude da CNBB 
para ser realizada por jovens de todo o Brasil, no 
estilo da Semana Missionária da JMJ, nas dioceses 
banhadas pelo Rio Paraíba do Sul. A Diocese de São 
José dos Campos recebeu cerca de 300 jovens em 
algumas paróquias que se prontificaram a tanto. 
Cada paróquia organizou as atividades conforme as 
orientações da CNBB e houve diversos momentos 
em que os jovens missionários se reuniram em ati-
vidades diocesanas. Ao final da semana deixaram as 
paróquias e se dirigiram à Aparecida, para participar 
da Romaria Nacional da Juventude.  

Por iniciativa da Pastoral Vocacional, em agosto 
de 2017 aconteceu o primeiro Vocation Day, que 
devido ao sucesso que fez, mostrou-se desde o pri-
meiro momento como evento que veio para ficar. 
No estilo da Festa nas Colinas, mas sem o objetivo 
de arrecadação financeira, este mega encontro de 
jovens é uma ocasião privilegiada de se fazer uma 
propagação das vocações. 
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Nós cremos na vida eterna e na feliz ressurreição

No dia de finados, 2 de novembro, a Igreja 
faz memória dos fiéis defuntos, e o con-
vite é para oração pelos que já partiram, 

de modo especial pelas almas que padecem no 
purgatório, e também aos amigos e parentes 
falecidos. Esse ano, a data será marcada pela 
lembrança das mais de 1 milhão de pessoas que 
morreram vítimas da pandemia da COVID-19.

Desde os primeiros séculos, os cristãos já 
visitavam os túmulos dos mártires para rezar 
por eles e por todos aqueles que um dia fizeram 
parte da comunidade primitiva. No século XIII, o 
dia dos fiéis defuntos passou a ser celebrado em 
2 de novembro, já que no dia 1º de novembro é 
comemorada a Solenidade de Todos os Santos. 
A Igreja sempre celebra aquilo que provém de 
uma tradição, daquilo que é fruto de uma ex-
periência de fé no seio da comunidade cristã.

Nesse ano, muitos dos cemitérios estiveram 
fechados para visitação e também para rea-
lização das tradicionais celebrações, mas as 
paróquias da Diocese realizaram as missas nas 
Igrejas, para que o cristão católico puderam ter 
a oportunidade de rezar em comunidade pelos 
falecidos. 

Dia de finados e purgatório
O purgatório que faz parte da doutrina esca-

tológica da Igreja é a condição de purificação 
que as almas devem passar para apresentarem-
-se sem mancha diante de Deus. Ao contrário do 
que se pensa, não trata-se de um castigo, mas 
de uma intervenção da misericórdia de Deus. A 
doutrina do Purgatório veio definida no segun-
do Concílio de Lion em 1274. 

“O purgatório nos transforma na figura sem 
mancha, ou seja, no verdadeiro recipiente da 
eterna alegria. No purgatório a alegria do encon-
tro com Deus que acontecerá, supera a dor e o 
sofrimento. Só não acredita no purgatório quem 
duvida da misericórdia de Deus. O verdadeiro 
significado do dia de finados só pode ser encon-

trado no amor de Deus”. (Frei Ribamar Gomes)
Indulgências plenárias para os fiéis de-

funtos
O organismo vaticano, por mandato especial 

do Papa Francisco, estabeleceu e decidiu que, 
este ano, para evitar aglomerações onde forem 
proibidas, a Indulgência Plenária para aqueles 
que visitam um cemitério e rezam pelos defun-
tos, ainda que apenas mentalmente, de norma 
estabelecida apenas de 1° a 8 de novembro, 
pode ser transferida para outros dias do mesmo 
mês até seu término. Tais dias, escolhidos livre-
mente pelo fiel, também podem ser separados 
uns dos outros.

A Penitenciaria Apostólica decretou que a 
Indulgência Plenária de 2 de novembro, estabe-
lecida por ocasião da Comemoração de Todos os 
Fiéis Defuntos para aqueles que visitam piedo-
samente uma igreja ou um oratório e ali rezam 
o “Pai-Nosso” e o “Credo”, pode ser transferida 
não apenas para o domingo precedente ou se-
guinte ou para o dia da Solenidade de Todos os 
Santos, mas também para outro dia do mês de 
novembro, à livre escolha de cada fiel.

Os idosos, os doentes e todos aqueles que 
por motivos graves não podem sair de casa, 
por exemplo, por causa das restrições impostas 
pela autoridade competente para o tempo de 
pandemia, a fim de evitar que um grande nú-
mero de fiéis se aglomere nos lugares sagrados, 
poderão obter a Indulgência Plenária desde que, 
unindo-se espiritualmente a todos os outros fi-
éis, completamente distantes do pecado e com 
a intenção de cumprir o mais rápido possível as 
três condições habituais (confissão sacramen-
tal, Comunhão eucarística e oração segundo 
as intenções do Santo Padre), rezem orações 
piedosas pelos falecidos diante de uma imagem 
de Jesus ou da Bem-aventurada Virgem Maria, 
como por exemplo, Laudes e Vésperas do Ofício 
dos Defuntos, o Rosário Mariano, o Terço da Di-
vina Misericórdia, outras orações pelos mortos 

queridos dos fiéis, façam a leitura meditada de 
uma das passagens evangélicas propostas pela 
liturgia dos defuntos ou uma obra de misericór-
dia oferecendo a Deus as dores e dificuldades 
da própria vida.

Dom Cesar, deixa uma mensagem especial 
para o dia de finados

Neste dia de finados, queremos rezar pelos 
mortos, nossos parentes e amigos falecidos. 

Motivados pela Palavra de Jesus que dis-
se: “Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê 
em mim ainda que esteja morto, viverá” (Jo 
11, 25), elevamos nossas preces a Deus, que 
tudo pode e que tudo sabe, nas intenções de 
nossos entes queridos que já foram chamados 
para a vida eterna. Neste ano de modo muito 
especial, rezemos pelas mais de 1 milhão de 
famílias que perderam seus entes queridos, 
vítimas da pandemia da COVID-19. 

A ressurreição dos mortos foi revelada 
progressivamente por Deus a seu povo. O 
criador do céu e da terra é também aquele que 
mantém fielmente a sua aliança com Abraão e 
sua descendência. Nas provações, os mártires 
Macabeus confessam: “o Rei do mundo nos 
fará ressurgir para uma vida eterna, a nós que 
morremos por suas leis (2Mac 7,9). 

Assim, ser testemunha de Jesus Cristo é ser 
testemunha da sua ressurreição (At 1,22). A es-
perança cristã na ressurreição está toda mar-
cada pelos encontros com Cristo ressuscitado. 
Ressuscitaremos com Ele, como Ele, por Ele. 
Por isso, podemos e devemos rezar: “dai-lhes, 
Senhor, o descanso eterno e a luz perpétua os 
ilumine. Descansem em paz. Amém”.

Dom José Valmor Cesar Teixeira, SDB
Bispo Diocesano de São José dos Campos
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Conheça Carlo Acutis, o mais novo beato da Igreja
A cerimônia de beatificação 

de Carlo Acutis aconteceu no 
dia 10 de outubro. Seu corpo 
está exposto no Santuário do 
Despojamento em Assis, no 
centro da Itália em bom estado 
de conservação.

Conheça sua história
Algumas pessoas saem da 

vida para entrar na história; 
outras, para entrar no céu. Em 
12 de outubro de 2006, falecia 
o jovem Carlo Acutis, vítima de 
uma grave leucemia. No leito de 
morte, desejou ardentemente 
que seus sofrimentos fossem 
oferecidos a Deus pela Santa 
Igreja e pelo Papa. O testemu-
nho do rapaz, de apenas 15 
anos, comoveu toda a Itália, 
tornando-o modelo de santida-
de, sobretudo para a juventude. 

Carlo Acutis nasceu em Lon-
dres, na Inglaterra, em 3 de 
maio de 1991. Os primeiros 
dias de vida foram também os 
primeiros de sua jornada para 
Deus. Com uma fé católica pro-
fundamente arraigada, os pais, 
André e Antônia, não tardaram 
a lhe providenciar o batismo, 
preparando para a ocasião 
um pequeno bolo em formato 
de cordeiro, como forma de 
agradecimento ao Senhor pela 
entrada do filho na comunidade 
cristã. Um simbolismo profético. 
A exemplo do Cordeiro de Deus, 
o pequeno Acutis também se 
faria tudo para todos, a fim de 
completar na própria carne - 
como diz o Apóstolo ao explicar 
o valor salvífico do dor - o que 
falta aos sofrimentos de Cristo 
pelo seu Corpo, que é a Igreja.

Crescendo em Milão, o pe-
queno Carlo demonstrou as 
virtudes cristãs desde a infância. 
Era uma criança alegre, de com-
portamento suave, que cativava 
a todos - principalmente as ba-
bás - com o seu entusiasmo con-
tagiante. E se algum amiguinho 
aprontava-lhe uma maldade, 
sabia colocar a caridade acima 
do instinto: "O Senhor não seria 
feliz se eu reagisse violentamen-
te". Aos 12 anos de idade, a Santa 
Missa já lhe era o bem mais pre-
cioso. Comungava diariamente, 
haurindo da Eucaristia a graça 
para uma vida santa.

Tamanha espiritualidade 
chamava a atenção dos mais 
próximos. Certa vez, preferiu 
participar de uma peregrinação 
a Assis, Itália, a visitar outros lu-
gares para diversão. O compor-

tamento do garoto levava os pa-
rentes a considerarem-no uma 
"vítima dos pais". Mas não era 
nada disso. Como confidenciaria 
a seu diretor espiritual, poucos 
dias antes de sua derradeira pás-
coa, Assis era o lugar onde mais 
se sentia feliz. Juntamente com 
Nossa Senhora de Fátima, São 
Francisco era-lhe o grande santo 
de devoção, principalmente por 
sua pequenez e humildade.
Carlo havia entendido des-
de cedo o "chamado univer-
sal à santidade".

Vibrante, apaixonado pela 
vida, tinha no apostolado o fim 
último de toda a sua ação. Enten-
dera cedo o "chamado universal 
à santidade". Daí a disponibi-
lidade para todos, fazendo-se 
amigo de qualquer um, mesmo 
dos mais tímidos. "Ele acreditava 
no diálogo íntimo com o Senhor 
- conta um dos colegas - e rezava 
o Rosário todos os dias. Após 
a morte de Carlo voltei para a 
Igreja e acho que isso pode ser 
mérito de sua intercessão".

No Instituto Liceo Classico 
Leão XIII, onde iniciou o ensino 
médio, desenvolveu sua paixão 
por computadores. Carlo criou 
um site dedicado aos milagres 
eucarísticos e à vida dos san-
tos. "Decidi ajudá-los — dizia 
o jovem na página da internet 
— compartilhando alguns dos 
meus segredos mais especiais 
para aqueles que desejam ra-
pidamente alcançar a meta da 
santidade". Carlo Acutis insistia 
na Missa diária, na récita do 
Rosário, na lectio divina, na Con-
fissão e no apego aos santos. 
"Peça ao seu Anjo da Guarda 
para ajudá-lo continuamente, 

uma inofensiva "caxumba", o 
mal acabou se alastrando rapida-
mente, mesmo com os vários tra-
tamentos, causando-lhe a morte 
em apenas um mês. Às 6h45min 
de 12 de outubro de 2006, o Se-
nhor o levava para a vida eterna. 
Perto de falecer, confidenciou 
aos pais: "Ofereço todos os sofri-
mentos desta minha partida ao 
Senhor, ao Papa e à Igreja, para 
não fazer o Purgatório e ir direto 
para o Paraíso."

A postuladora para a causa 
dos Santos da Arquidiocese 
de Milão, Francesca Consolini, 
afirma que a fé de Carlo Acutis 
era "singular": "Levava-o a ser 
sempre sincero consigo mesmo 
e com os outros (...), era sensível 
aos problemas e às situações de 
seus amigos, os companheiros, 
as pessoas que viviam perto 
dele e quem o encontrava no 
dia a dia". O testemunho do 
rapaz pode ser encontrado na 
sua biografia, "Eucaristia, mi-
nha rodovia para o céu", escrita 
por Nicola Gori, articulista do 
L'Osservatore Romano.

O corpo de Carlo Acutis foi 
sepultado em Assis, cidade de 
São Francisco, por sua especial 
devoção ao santo.

O milagre que tornou Car-
lo um beato, aconteceu no 
Brasil.

Em 2013, começou o ca-
minho para a beatificação de 
Acutis, quando a família de um 
menino de Mato Grosso do Sul 
afirmou que o garoto se curou 
de uma doença grave após to-
car em uma relíquia do beato, 
uma roupa contendo o sangue 
de Carlo.

A relíquia está em uma paró-
quia em Campo Grande, dirigida 
pelo padre Marcelo Tenório, que 
realiza missas ao beato todo dia 
12 de outubro.

"A criança, me lembro bem, 
estava raquítica e tinha proble-
mas de pâncreas anular. Ela não 
comia nada, não ingeria nem 
sólido nem líquido e teve a cura 
logo depois", afirmou o padre 
Marcelo Tenório.

"É verdade que o mundo 
digital pode expô-lo ao risco 
do retraimento, do isolamento 
ou do prazer vazio. Mas não 
podemos esquecer que neste 
ambiente há jovens que tam-
bém são criativos e, às vezes, 
brilhantes", escreveu o papa 
Francisco, dando como exemplo 
Carlo Acutis.

de modo que ele se torne seu 
melhor amigo", recomendava.

Em 2006, com apenas 15 

anos, Carlo Acutis descobriria 
uma grave doença: a leucemia. 
Confundida inicialmente com 
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PRORROGADO ATÉ 15/11

+ idade é  + desconto
Sua idade é seu desconto na armação de qualquer 
marca, comprando um óculos de grau completo*. 
E você paga em até 10 vezes sem juros.

* Promoção prorrogada até 15 de novembro de 2020, ou enquanto durarem os estoques. Desconto será dado 
somente na armação, para 1 receita por titular, na compra de óculos de grau completo: armação e lentes. 
Confi ra o regulamento nas lojas. Condição de pagamento em 10x (1 entrada à vista + 9 mensais).

Foto: Gregorio Borgia/AP

Cerimônia de beatificação de Acutis 
Foto: IPA/Sipa USA

Corpo de Carlo Acutis 
Foto: Redes sociais/Reprodução

Avô, menino que recebeu milagre e familiares na paróquia em MS 

Foto: Redes sociais/Reprodução

Pai, os irmãos e mãe de Carlo Acutis acompanharam a cerimônia de beatificação. 
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Dia Mundial do Pobre 2020
Ação Social

«Estende a tua mão ao pobre»: a sabedoria de 
Ben-Sirá (Eclo 7, 32) inspirou a mensagem do Papa 
Francisco para o IV Dia Mundial dos Pobres, que será 
celebrado em 15 de novembro.

A mensagem recorda um dos princípios do cristia-
nismo: a oração a Deus e a solidariedade para com 
os pobres e os enfermos são inseparáveis.

“O tempo que se deve dedicar à oração jamais 
pode tornar-se um álibi para descuidar do próximo 
em dificuldade”, escreve o Papa. Pelo contrário: “a 
bênção do Senhor desce sobre nós e a oração alcan-
ça o seu objetivo quando são acompanhadas pelo 
serviço dos pobres”.

Não se trata de uma opção condicionada ao 
tempo disponível ou a interesses pessoais, mas do 
encontro com uma pessoa em condições de pobreza, 
que não cessa de nos provocar e questionar.

“Não podemos sentir-nos tranquilos, quando 
um membro da família humana é relegado para a 
retaguarda, reduzindo-se a uma sombra. O clamor 
silencioso de tantos pobres deve encontrar o povo 
de Deus na vanguarda.”

A Igreja não tem soluções globais a propor, diz 
ainda o Papa, mas oferece o seu testemunho e gestos 
de partilha.
Quantas mãos estendidas: 
ladainha de obras de bem

Nestes meses, em que o mundo inteiro foi domi-
nado por um vírus que trouxe dor e morte, pudemos 
ver tantas mãos estendidas! A mão estendida do 
médico, do enfermeiro, do farmacêutico, do sacer-
dote… “E poderíamos enumerar ainda outras mãos 
estendidas, até compor uma ladainha de obras de 
bem. Todas estas mãos desafiaram o contágio e o 
medo, a fim de dar apoio e consolação.”

Fazer o bem não é algo improvisado, adverte 
Francisco. “Não nos improvisamos instrumentos de 
misericórdia. Requer-se um treino diário.”

E neste período amadureceu em nós a exigência 
de uma nova fraternidade. “As graves crises econô-
micas, financeiras e políticas não cessarão enquanto 
permitirmos que permaneça em letargo a respon-
sabilidade que cada um deve sentir para com o 
próximo e toda a pessoa.”
Responsabilidade: o objetivo é o amor!

«Estende a mão ao pobre» é, pois, um convite à 
responsabilidade. Não se trata de uma exortação 
facultativa, mas de uma condição da autenticidade 
da fé que professamos.

Enquanto alguns estendem a mão, outros a con-
servam nos bolsos e não se deixam comover pela 
pobreza. A indiferença e o cinismo são o seu alimen-
to diário. E aqui o Pontífice não usa meias palavras 
para condenar quem usa as mãos para especular, 
acumular dinheiro com a venda de armas, quem 
troca favores ilegais para um lucro fácil e corrupto.

“Não poderemos ser felizes enquanto estas mãos 
que semeiam morte não forem transformadas em 
instrumentos de justiça e paz para o mundo inteiro.”

O objetivo de cada ação humana, recorda por fim 
o Papa, só pode ser o amor: tal é o objetivo para onde 

então a mão estendida enriquecer-se sempre com 
o sorriso de quem não faz pesar a sua presença nem 
a ajuda que presta, mas alegra-se apenas em viver o 
estilo dos discípulos de Cristo”.
Os pobres estão e sempre estarão conosco

O Dia Mundial dos Pobres foi instituído pelo Papa 
Francisco em 2016, na conclusão do Jubileu da Mise-
ricórdia. A data é celebrada no penúltimo domingo 
do ano litúrgico.

A proposta da data é recordar aos fiéis esta “reali-
dade fundamental para a vida da Igreja, porque os 
pobres estão e sempre estarão conosco (cf. Jo 12, 8) 
para nos ajudar a acolher a companhia de Cristo na 
existência do dia a dia”.

Leia a mensagem do Papa na íntegra, clicando 
aqui: 

caminhamos, e nada deve distrair-nos dele.
Este amor é partilha, dedicação e serviço: “Possa 

Aqui

Fraternidade Casa de Assis realizando uma Ação Social de entrega de marmitas

irmão da Casa de Assis entregando a marmita

Foto da pastoral de rua em 2019

http://
http://www.vatican.va/content/francesco/pt/messages/poveri/documents/papa-francesco_20200613_messaggio-iv-giornatamondiale-poveri-2020.html
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Papa Francisco lança a Carta Encíclica Fratelli Tutti
O Santo Padre o Papa 

Francisco, depois de lan-
çar as encíclicas: Lumen 
fidei (2013) e Laudato 
si (2015). Assinou em 3 
de outubro de 2020 em 
Assis, Itália, sua terceira 
encíclica com o nome: 
Fratelli Tutti, que se di-
rige a todas as pessoas 
que façam desta refle-
xão uma abertura ao 
diálogo.

O documento tem 
como base as questões 
de fraternidade e ami-
zade social que preo-
cuparam o Papa nos 
últimos anos, alguns 
temas levantados no 
Documento sobre a Fra-
ternidade Humana em 
prol da paz mundial e da 
convivência comum que 
assinou com o Grão Ima-
me Ahmad Al-Tayyeb 
em fevereiro de 2019.

Como está organi-
zada a Encíclica?

Frattelli Tutti consta 
de uma introdução geral 
e 8 capítulos.

• Introdução
• Capítulo I: As som-

bras dum mundo fe-
chado

• Capítulo II: Um es-
tranho no caminho

• Capítulo III: Pensar e 
gerar um mundo aberto

• Capítulo IV: Um co-
ração aberto ao mundo 
inteiro

• Capítulo V: A política 
melhor

• Capítulo VI: Diálogo 
e amizade social

• Capítulo VII: Percur-
sos de um novo encon-
tro

• Capítulo VIII: As re-
ligiões ao serviço da 
fraternidade no mundo 

O que propõe?
É uma encíclica social 

dedicada à fraternida-
de e à amizade social. 
Detêm-se sobre a di-
mensão universal da 
doutrina sobre o amor 

fraterno. Faz uma refle-
xão para reagir com um 
novo sonho de fraterni-
dade e amizade social e 
sonha como uma única 
humanidade, como ca-
minhantes da mesma 
carne humana.

De onde provém o 
título?

Fratelli Tutti é uma ex-
pressão de São Francisco 
de Assis (Admoestações, 
6,1). O santo usava-a 
para propor uma forma 
de vida com o sabor do 
Evangelho. São Francis-
co convidava, todos os 
homens e mulheres a 
um amor para além da 
geografia e do espaço.

Oração Cristã Ecu-
mênica

“Vinde, Espírito Santo! 
Mostrai-nos vossa be-
leza refletida em todos 
os povos da terra, para 
descobrirmos que todos 
são importantes, que 
todos são necessários, 
que são rostos diferen-
tes da mesma humani-
dade amada por Deus”. 
Amém! 

O mundo precisa de mais fraternidade
Artigo

No início do mês de outubro, nas festividades 
do Santo de Assis, o Papa Francisco publicou uma 
carta encíclica – reflexão dirigida aos fiéis católicos 
e também a todos que se dispuserem ao diálogo 
– sobre a fraternidade e a amizade social. Nas suas 
palavras, trata-se de uma “humilde contribuição 
para a reflexão, a fim de que, perante as várias 
formas atuais de eliminar ou ignorar os outros, 
sejamos capazes de reagir com um novo sonho 
de fraternidade e amizade social que não se limite 
a palavras”. Uma contribuição interessante desse 
texto nasce justamente de seu contexto: enquanto 
estava sendo preparado, eclodiu a pandemia que 
estamos vivendo. Assim, ele acaba por envolver 
também essa situação em suas considerações, 
oferecendo-nos uma análise rica e atual.

De fato, a pandemia escancarou a ambiguidade 
do ser humano: capaz de realizar coisas realmen-
te muito boas e, infelizmente, capaz de realizar 
o mal até mesmo aproveitando-se da tragédia 
alheia. Quantos não foram os gestos de extrema 
humanidade que vimos, ora através dos meios de 

comunicação, ora bem ao nosso lado, na vizinhança 
onde acontece a vida. Quanto carinho dispensado a 
idosos e outras pessoas que fazem parte do grupo 
de risco. Quantos gestos de solidariedade para com 
aqueles que já eram e ficaram ainda mais vulne-
ráveis do ponto de vista econômico. Ainda assim, 
vimos, com consternação, pessoas totalmente des-
preocupadas, fazendo pouco caso do sofrimento 
alheio e pensando apenas em si mesmas, para não 
falar de posturas institucionais que tem sido uma 
verdadeira tragédia. De fato, é preciso reafirmar 
uma vez mais: a fraternidade continua sendo uma 
tarefa, e uma tarefa urgente!

Ciente disso, o Papa expressa suas esperanças: 
“Oxalá [a pandemia] não seja mais um grave epi-
sódio da história, cuja lição não fomos capazes de 
aprender. Oxalá não nos esqueçamos dos idosos 
que morreram por falta de respiradores, em parte 
como resultado de sistemas de saúde que foram 
sendo desmantelados ano após ano. Oxalá não seja 
inútil tanto sofrimento, mas tenhamos dado um 
salto para uma nova forma de viver e descubramos, 

enfim, que precisa-
mos e somos de-
vedores uns dos 
outros, para que 
a humanidade 
renasça com to-
dos os rostos, 
todas as mãos 
e todas as vozes, 
livre das fronteiras 
que criamos”. Certa 
vez, Jesus advertiu seus 
discípulos justamente num contexto de falta de 
solidariedade e consciência quanto ao outro, e 
suas palavras nos recordam um grande potencial 
da nossa existência, que nos aponta para a espe-
rança e também para a responsabilidade: “Vós sois 
todos irmãos” (Mt 23,8). O mundo precisa de mais 
fraternidade!

Pe. Éverton Machado dos Santos
Pároco da Paróquia São João Batista, em Jacareí
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Paróquia São João Bosco realiza bênção
dos animais no dia de São Francisco de Assis
No dia de São Francisco de Assis, 4 de outubro. 

A Paróquia São João Bosco, realizou pela 
primeira vez na história da comunidade, a 

benção dos animais. Foram mais de 200 animais, 
entre cães, gatos, pássaros e até tartarugas. 

“É a primeira vez que realizamos a bênção dos 
animais na Paróquia e a aceitação dos paroquianos 
foi excelente. A benção é somente realizada uma 
vez no ano, por ocasião do dia de São Francisco de 
Assis, santo padroeiro dos animais”, conta Daniela 
Eras, coordenadora da Pastoral Litúrgica.

A bênção dos animais, é uma tradição da Igreja 
Católica e acontece em diversas paróquias, pelo 
Brasil, na data em que é celebrado o dia de São 
Francisco de Assis, padroeiro dos animais, dos po-
bres e da ecologia. 

O pároco, Pe. Cláudio, pretende tornar tradicional 
a bênção dos animais na Paróquia, após grande 
aceitação da comunidade paroquial.

“A bênção é uma forma de reconhecer que os 

animais são seres que nos trazem muitas alegrias. 
Muitas pessoas encontram amparo e carinho nos 
animais. É uma relação de amor. Por isso pedimos, 

durante a bênção, pela saúde dos animaizinhos e 
também para que essa relação, animal e tutor, seja 
de alegria e amizade”, explica.

Francisco de Assis e o Tempo da Criação
A Comissão Socioambiental da Diocese de São 

José dos Campos realizou uma live, no dia 4 de 
outubro, cujo tema foi São Francisco de Assis e o 
Tempo da Criação. Para esse momento, foi convi-
dado o padre dehoniano Marcial Maçaneiro, doutor 
em Teologia pela Pontifícia Universidade Gregoriana 
de Roma, pesquisador e autor das áreas de Ecote-
ologia, Pneumatologia e Ecumenismo, docente do 
programa de pós graduação da PUC Paraná, teólogo 
do Pontifício Conselho para Unidade dos Cristãos no 
Vaticano para o Diálogo Internacional Católico-Pen-
tecostal e, atualmente, estagiário de pós-doutorado 
na Universidade Católica Portuguesa, em Lisboa. 

O Tempo da Criação é um tempo para renovar a 
nossa relação com o nosso Criador e toda a criação 
através da celebração e do compromisso coletivo 
com a vida de todos os seres de nossa Casa Comum. 
Teve início no dia 1º de setembro e se encerrou na 
festa de São Francisco de Assis, 4 de outubro.

Na abertura do Tempo da Criação, a comissão, em união 
com os irmãs e irmãos das tradições religiosas cristãs, 
judaica, islâmica e budista, e com a Universidade Católica 
de Trujillo Bento XVI – UCT (Peru), realizou um ato inter-
-religioso. Este evento contou, ainda, com o lançamento 
da Cartilha Cuidando da Casa Comum, versão em espa-
nhol. Durante os dias do Tempo da Criação houve outros 

eventos realizados pelas demais Pastorais Ambientais 
do Brasil e organismos, para expressar a fé, denunciar as 
injustiças e alimentar a esperança em um mundo mais 
justo, fraterno e sustentável. Um mundo onde é possível 
“Cultivar e guardar a criação” (Gn 2,15).

Na live de encerramento do Tempo da Criação, o 
Pe. Marcial realizou uma explanação sobre a pessoa de 
Francisco de Assis, contextualizando a realidade da épo-
ca em o santo viveu, na região da Úmbria, Itália. Falou 
sobre a coragem de Francisco em assumir o chamado 
de Deus para servir a Igreja nas pessoas dos mais pobres 
e excluídos, mas sem deixar de amar a todos.

Em sua explanação o Pe. Marcial também fez um 
link com a terceira Carta Encíclica do Papa Francisco 
– Fratelli Tutti (Todos Irmãos) que fala sobre a frater-
nidade e a amizade social. 

A live foi transmitida ao vivo pelo Canal do Youtu-
be da Comissão Socioambiental e pode ser conferida 
clicando Aqui

Aconteceu

http://
https://youtu.be/_o-QNrep5eg
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Saúde

Novembro Azul - O preconceito mata

O preconceito ainda é o grande vilão dos 
homens no combate ao câncer de próstata. 
Quem resiste ao exame preventivo reduz as 

chances de diagnóstico precoce e, consequente-
mente, prejudica o processo de cura. Quanto mais 
cedo a doença for descoberta, maiores são as pos-
sibilidades de vencê-la. Dê esse toque de coragem 
em favor da vida de quem você ama e se preocupa!

Troque o preconceito pela VIDA
O câncer de próstata é o segundo mais comum 

entre os homens. Só fica atrás do câncer de pele. 
E o exame preventivo é fundamental para o diag-
nóstico precoce, que aumenta as chances de cura 
do paciente. Mas, por preconceito, muitos homens 
ainda deixam de fazer o exame de toque retal e se 
expõem aos riscos da doença.

Mesmo com tantas campanhas de prevenção, o 
mito de que o exame afeta a masculinidade ainda 
permeia a mente do público masculino. Mas superar 
o preconceito e fazer o exame passa a ter muito 
mais valor quando o que está em jogo é a saúde e 
a qualidade de vida.

Ações como o Novembro Azul são fundamentais 
para derrubar tabus e preconceitos que ainda impe-
dem os homens de cuidar da saúde. O câncer, hoje, 
não é mais uma sentença de morte. A doença pode 
ser tratada e curada graças ao diagnóstico precoce 
e, claro, aos recursos científicos disponíveis.

E você, ainda vai se esconder atrás do precon-
ceito? Ou vai dar esse toque de coragem e cuidar 
da saúde? Entre nessa campanha e seja um agente 
de transformação, levando informação consciente 
para a família, os amigos e no ambiente de trabalho.

De acordo com o médico urologista Giuliano Be-
tono Gugliemetti, do Instituto do Câncer do Estado 
de São Paulo (Icesp), “O tumor do câncer da próstata 
cresce devagar e a sua detecção precoce abre uma 
janela muito boa para a recuperação do paciente”, 
diz o médico urologista. “Se o tratamento acontecer 
em sua fase inicial as chances de cura são muito 
maiores. Hoje, nós temos à disposição muitos tipos 
de tratamento como a radioterapia, a quimioterapia 
e outros que estão surgindo. Mas se o diagnóstico 
for muito tardio as chances de recuperação são 
muito pequenas”, afirma.

Em sua experiência clínica, o médico admite 
que atende cada vez mais pacientes com câncer 
de próstata. Ele acredita que uma das causas está 
na progressão do envelhecimento da população. 
Atualmente, o câncer da próstata é o segundo tipo 

de câncer que mais atinge os brasileiros, depois do 
câncer de pele.

Segundo ele, quanto mais velho o indivíduo 
maior é a chance de incidência. “A população está 
envelhecendo e isso faz com que os casos de câncer 
de próstata sejam mais frequentes no Brasil”, afir-
ma. Por isso, Gugliemetti considera fundamental a 
campanha do Novembro Azul.

As origens do Novembro Azul
Em 17 de novembro é celebrado o Dia Mundial 

de Combate do Câncer de Próstata. O movimento 
que teve origem na Austrália, em 2003, estendeu 
as programações para todo o mês de novembro e 
ganhou adesão em vários países, incluindo o Brasil.

O objetivo é chamar a atenção dos homens 
para a necessidade de fazer exames preventivos 
do câncer de próstata. É um alerta para que os ho-
mens deixem o preconceito de lado para dar mais 
atenção à saúde.

Informações importantes sobre o câncer de 
próstata

• Exame de toque retal e o exame de sangue 
específico (PVA) e ultrassonografia do abdome e da 
próstata, para confirmar o diagnóstico, são os exa-

mes indicados para prevenção do câncer de próstata.
• O exame de toque retal não afeta a masculi-

nidade e demonstra o cuidado do homem com a 
prevenção de sua saúde e integridade.

• As visitas médicas devem ocorrer anualmente, a 
partir dos 45 anos de idade. A necessidade dos exa-
mes é maior quanto maior é a idade do indivíduo. A 
probabilidade também aumenta para aqueles que 
têm pais que foram afetados pela doença.

• O tumor de câncer na próstata se tratado no 
início tem amplas possibilidades de cura.

• O mesmo não se pode dizer em relação aos 
diagnósticos tardios. Se o tumor se expandir para 
além da próstata irá atingir outros órgãos.

• Os sintomas começam pela dificuldade de uri-
nar até o ponto de não conseguir mais, e o compro-
metimento dos ossos do corpo e fratura patológica 
(sem necessidade de traumas).

• A cada 10 homens com câncer de próstata, nove 
têm mais de 55 anos de idade.

• Um em cada cinco homens pode vir a ter o cân-
cer de próstata no Brasil e um em cada oito pode 
morrer por causa da doença.

Instituto do Câncer do Estado de São Paulo (Icesp)

Fonte: www.fab.mil.br
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Aniversariantes

Natalício

1  Diác. João dos Santos de Souza

6  Pe. Thiago Domiciano Dias 

14  Diác. Jovino Rezende Neto

15  Diác. Benedicto da Conceição Petronilho R. dos Santos

17  Diác. Hélio Lemos da Rocha

17  Pe. Carlos de Oliveira Berto

18  Pe. Djalma Lopes Siqueira

20  Diác. José de Souza Carvalho

21  Pe. Rogerio Felix Machado 

21  Pe. Carlos Raimundo Barbosa

23  Diác. Nelson Albino Thomaz

26  Diác. Sebastião Celso Ramos

27  Diác. João Sabino S. Junior

Ordenação

11 (2016) Pe. Rogerio de Souza Lemes

18 (2016) Pe. Éverton Machados dos Santos

22 (2019) Pe. Carlos Eduardo de Quadro

23 (1996) Pe. Edinei Evaldo Batista

24 (1994) Diác. José Aparecido Oliveira

29 (1987) Pe. Marcos Antonio Araújo

29 (2019) Pe. Gustavo Munhoz de Sousa

30 (2012) Pe. Messias Rochinski 


